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X I I I  Dominga depois
de Pentecostes

Aconteceu que, indo Jesus 
para Jerusalém, atravessava 
o paiz da Samaria e da Ga- 
lilóa. Ao entrar numa adeia, 
sahiram-lhe ao encontro dez 
leprosos que paráram á dis­
tancia, e puzeram se a grifar : 
«Jesus, nosso mestre, tende 
compaixão de nós (1)> !

Assim que os viu, disse- 
lhes Jesus: «Ide mostrar-vos 
aos sacerdotes». E acontèceu 
que, emquanto ‘ elies iam, 
ficaram curados (2).

Um delles, vendo se cura­
do, voltou para trás, glori- 
ficando a Deu& em alta voz, 
e lançou se aos pés de Je­
sus, com o rosto por terra, 
dando-lhe graças. Ora, este 
homem era um samaritano.

Então, perguntou lhe Je­
sus : «Não foram curados
todos os dez ? Onde estão, 
pois, os outros nove (3) ? 
Não se achou quem voltasse 
e déãse gloria a Deus, siuão 
este estrangeiro (4)»- E lhe 
disse : «Levanta te e vae,
que a tua fé te salvou (6).»

(1) Mesmo em viagem, o Sal- 
.vador espalha o bem por toda a 
parte. Aprendamos a praticar, 
como elle, o bem, a caridade, o 
nosso dever emfim, em todas as 
circumstancias da vida, nesta 
viagem para a eternidade.

Estes leprosos são a imagem 
dos peccadores, ccroo a lepra é 
a imagem do peccado. Como 
elles, Não deixemos que Jesus 
passe ao nosso lado, indifferen- 
tes aos seus benefícios. Corramos 
ao seu encontro para que nos 
livre da lepra do peccado; não 
percamos o momento da graça 
que v não sabemos se voltará 
outra vez.— Estes leprosos esta- 
vam á porta da cidade, e pará 
ram á certa distancia de Jesus, 
porque lhes era vedado o cora- 
mercio corp o* outros homens, 
afim de não se contaminarem. 
Assim, o homem vicioso, attin- 
gido pela lepra espiritual, deve 
ser cuidadosamente evitado, poiâ 
não sóm9nte o seu exemplo, mas

ainda as suas próprias paíavras 
n.)8 trazem o contagio do pecca­
do.

(2) Jesus podia eu ralos irame- 
diamente, mas quer experimçn- 
tar a sua fé, obediencia e.humil­
dade. Segundo a Lei, os sacer­
dotes deviam verificar e authen- 
ticar os casos de cura de um 
leproso, para lhes restituir os 
d ireitosperd idos "pela infermi- 
dade.

Ora, aquelles homens não es- 
Uavam^ainda curados; mas, por­
que tiveram fé, receberam a gra­
ça desejada, antes mesmo de se 
apresentarem aos sacerdotes.— 
Tambem a todos nós que con- 
trahimos a lepra do peccado, 
diz o Senhor: «Ide m ostrar vos 
ao sacerdote.» Ide confassar-lhe 
»s vossas faltas, mostrar-lhe a 
vostsa consciência era todo c seu 
lastimavel estado. Mas o padre 
da Nova Lei, não somente veri­
fica os casos de cura, como ain­
da purifica realmente, pelo poder 
que lhe foi transmittido pelo D i­
vino Mestre. E muitas vezes 
acontece que, mesmo antes de 
ajoelhar-se aos pés do confessor, 
já o peccador está realmente 
perdoado, porque a contricção 
perfeita, unida ao desejo sincero 
de confessar se, só por si é bas­
tante para no* alcançar o perdão.

(3) Estas mesmas palavras nos 
diz ainda e repetidas vezes, o 
Deus da Eúcharistia: ^Não são 
tantos e tão numerosos os que eu 
purifiquei pelo Baptismo, pela 
Penitencia, e até mesmo pela 
Sagrada Communháo, sobre tudo 
no tempo pagchual ? Onde estão 
elles ? O h ! Jesus os conhece, 
segue-os com seu olhar de Pae de 
misericórdia, a todcs e a cada 
um ; não os perderá de vista até 
o dia das contas supremas, no 
tribunal divino.

(4) 0  reconhecimento deste 
homem é tanio mais digno de 
elogie, quanto, por ser samarita­
no, e antipathico aos judeus, 
estava menos obrigado do que os 
outros, que eram da raça de 
Jesus. Assim vemos freqüente* 
mente, um peccador convertido 
expandirse em acções do graças, 
emquanto christãos, que se dizem 
piedosos, permanecem indifferen’ 
tes aos favores recebidos.

(5) A tua fète salvou! Ta nr 
bem os outros nove deveram a 
sua cura á fè com que obedece- 
ram á determinação do Divino

Mestre, mas só este agiu confor­
me a sua fé i  segundo as suas 
inspirações; íó  este voltou a 
dar graças e a proclamar bem 
alto o nome do seu Salvador. 
Por isso só foi louvada a lé 
deste samaritano.
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OS JESUÍTAS NO BRASIL
D is c u r s o  p r o f e r i d o  p e l o  D r . 

A d o l p h o  A u g u s t o  P i n t o  p o r

OCCASIÃO DO CINCOENTENARÍO 
DA FUNDAÇÃO DO COLLEGÍO S. 
Luiz, d e  Yttj-

(■Continuação)
Apesar de seu extraordinário 

relevo historico, bastante para 
fazer a .gloria dos que o ernpre- 
henderam e realizaram, não foi 
esse o unico grandioso feito dos 
Jesuitas no Brasil.

Não só a Companhia espalhou 
por todo o paiz a cohorte inde- 
fessa de seus bravos catechistas, 
concorrendo, segundo observa o 
insuspeito Varnhagen, para fa 
vorecer a unidade da grande ço. 
lonia, já entabolando mais fre­
quência de noticias e relações 
de umas villas para outras, já 
contribuindo com as palavras de 
amor e de paz do Evangelho pa­
ra estabelecer mais fraternidade 
entre os habitantes das differpn 
tes capitanias, como também não 
descurou de estudar todas as ques­
tões que interessavam á terra e 
aos habitantes, sob oa mais va ­

riados aspectos : a sua geogra' 
pbia, a sua historia natural, a 
sua linguagem, os seu9 usos e 
costumes e até a sua nosologia.

Desses utilissimos estudos dão 
provas o vccabulario tupy es- 
Cripto por Anchieta, que nos 
permitta ter noticia da lingua 
falada pelos paulistas no seculo 
X V I, e as interessantes dèscrip 
çôes da flora e da fauna indíge­
na, trabalhos que, na opinião de 
autorizado escriptor, dão a An 
chieta legitima precedencia na 
galeria em que figuram sabios 
como Marcgraf, Spix, Martius, 
Saint-Hilaire, Agassiz, Barbosa 
Rodrigues e outros.

Mas, na radiante constellaçãc 
de embaixadas da fé que foi a 

| campanha apostolica dos Jesuí­
tas nesta parte da America, uma 

(outra estrella fde primeira gran­
deza esplende, illuminando o Bra­
sil colonial com os fulgores de 
seu genio. Não. preciso dizer-vos 
que me refiro ao padre Antonio 
Vieira, á extraoidinaria figura 
que enche o seculo X V II  com 

j os prodígios de sua acção reli- 
, giosa, literaria, social e politica.

A PAZ
Condoído até ás lagrimas ao 

ver a continuação dessa horro­
rosa carnificina da conflagração 
européa, que, como uma fogueira 
infernal, se vae alastrando cada 
vez mais por todo o mundo, 
talando os campos, tingindo de 
saDgue humano os mares, os rios, 
e os canaes ; destruindo aldeias, 
villas e cidades; reduzindo as 
nações belligerantes ao extremo 
da miséria pela falta de víveres, 
e formando por toda parte mul­
tidões e multidões de maltrapi­
lhos, estropiadoe, orphains,e viu­
vas, que mais se assemelham a 
cadaveres ambulantes ; vendo 
toda essa imraensa desgraça, 
que affiige a humanidade toda, 

í Bento XV , eomo Chefe de um 
i Estado e como chefe espiritual 
que é, de toda a chriszandade, 
acaba de dirigir uma proposta de 
paz aos governos de todas as 

: nações neutras e belligerantes.
Essa proposta do Chefe da 

Ègreja Cátholica é como um 
raio de esperança o chegar se> 
a ura accordo entre as nações 
que se tíegladiam, suspendendo- 
se logo as hostilidades, e enca­
minhando se a conclusão da paz 
tão suspirada pelas vias diplo­
máticas de accordo com o direito 
e a justiça, e não pelo emprego 
dos submarinos,dos Zepelins, dos 
aeroplanes, dos tanks, dos gazes 
asphyxiantes,e os canhões de tiro 
rapido, das bombas explosivas e 
incendiárias, e de todo esse horri 
vel machinismQ destruidor das 
mattas, Ias searas, das cidades 
e de tantos e tantissimos milhões 
de vidas humanas, levantando 
nos campos de batalhas verda 
deiras montanhas de cadaveres 
horrivelmente mutilados.

Mas essa proposta, que foi 
recebida com tanto júbilo pelos 
muitos milhões de paes, mães, 
esposas, orphams e viuvas que 
soffrem os horrores da guerra, 
não agradou a muitos dos pa 
triotas que se divertem a^guer-

Lu minar da Igreja, principe 
da palavra falada e escripta, ten­
do produzido e legado aos po­
vos de sua raça um thesouro 
inestimável de linguagem, que
0 qualifica a justo titulo o 
clássico dos clássicos, tão con- 
surnmado estadista como argu­
to diplomata, que se defròntou 
com Mazarino e outros vultos 
representativos da alta politica 
mundial, caracter de diamante, 
excelso vaso de pureza, é verda­
deiramente de admirar, Senhores, 
que a um varão assim talhado 
seduzissem— mais do que as pom­
pas do s culo, mais do quê os 
attractivos e as galas das côrtes 
européas— as 'mortificações, '-s 
perigos, * os mil soffnmentos de 
longos" annos consumidos na ce­
leste charama ardente* da abne­
gação e do sacriticio, a evange- 
lizar as gentilidades do Brasil, 
habitando, corno contam as chro- 
nicas, miseráveis palhoças, tra­
balhando dia e ncite, alimentan­
do-se de bacalhau e farinha secca,

! tendo para vestir duas roupetas 
; velhas e para calçar, unssapa-
1 tos quatro vezes sobre-solados !..

rear, não lios campos de batalha, 
mas das coluna nas da imprensa, 
arremessando balas de... papel 
contra os allemães. se são dos 
alliadophilos, e contra os ingle- 
zes e francezes, se pertencem ao 
grupo dos germanophilo8.

Paia esses guerreiros da penna. 
e ás vezes sem grammatica, a 
a paz proposta pelo Papa é irri­
sória, e não terá effeito algum ; 
mas para não poucos dos chefes 
de Estados, e estadistas de gran 
d6 alcance, que se guiam pelo 
interesse do bem estar do seu 
povo, e não pelos palavrórios 
dos folicularios, a propesta pon­
tifícia merece toda a attenção e 
vae ser estudada e talvez accei- 
ta pelas nações belligerantes 
como base da futura reconcilia­
ção internacional.

As diversas religiões que no 
mundo se dizem reveladas

Eis em breve resumo todaa as 
religiões do mundo que se dizem 
reveladas.

1. P arsismo.— Religião da Pér­
sia antiga. Hoje é a religião dos 
Parses na índia. Os seus sequa- 
zes são cerca de 120 mil, dos 
quaes 75 mil em Bombaim. A 
Pérsia actual segue o mahome- 
tismo.

Fundador : Zoroastro (?), mui­
tos séculos antes de J. C.

L iv ro  sagrado : Avesta.
Systema ?'el>gioso. 0  antigo 

systema era o dualismo. Admit- 
tíarn o Deus do bem, Ormudz, e 
o Deus do mal, ALiriman, ambos 
em luta perpetua até a victoria 
do primeiro. 0  systema moder­
no consiste no culto de um 
Deu9 supremo, chamado Madza, 
sob cuja direcção combatem o 
bem o mal. E' representado pelo 
fogo sempre accesc no templo, 
e esse fogo é hoje considerado 
como symbolo de Deus.

2. B r a h m a n i s m o  ou I n d l i s  
mo.— E ’ o culto de Brahma, 
tambem chamado Induismo ou 
Vedismo.— E ’ a religião do In- 
dostão. Os seus sequazes, incluin­
do todas as seitas, são cerca de 
200 milhões.

Fundador historico não é 
conhecido. Remonta ao 7  ou IV  
seculo antes de Christo; quanto 
ao sen difinitivo estabelecimento ; 
mas suppõe se muito mais antiga

a sua primitiva origem, 
j TAvrox m grados: Os Vedas. 
j Systema religioso : Brahm a  é 
> o Deus supremo. Está, porém, 
posto de parte,*e^tem apenas um 
templo em todo o Indostão. Oa 
'deuses mais venerados são Visnii 
Je Siva (dahi ’os Vinuistas e Si- 
* vaitas), que são considerado# 
como dotados dos principaes 

j caracteres do Deus supremo. De 
sorte que Brahma é o Todo, 
Visnú o protector, e Siva o 
v iv ificador; os tres formam a 
T r im u r ti indiana. Admitte de­
pois uma infinidade de idolos, 
que^exprimem as indefinitas in- 
carnações do Deus supremo, que 
se acha punido tambem a uma 
divindade feminina.— F im  do 
homem: sahir da esphera das 
diversas existências pela metem- 
psiccse a que a alma é condem- 
nada por suas culpas (fim nega­
tivo).— Ós meios : libertar a alma 
das paixões.— Ha os Yoghís, ou 
perfeitos que levam uma vida 
em apparencia muito ligorosa.— 
O Vediamo tem uma infinidade 
de castas, ou classes, completa­
mente separadas entre si.

3. Budhismo.— E ’ a religião da 
China, Indo-China e Japão. Con­
ta 100 milhões de sequazes, com 
infinitas seitas.

Fundador : Çakia-Muni, bra- 
hmane que pelo seculo V I  a. C. 
reformou o Brahmanismo, aban­
donando os Vedas e fundando-ae 
sobre a sua própria autoridade^ 
Em vez de reforma religiosa, 
melhor se poderia chaaaar revo­
lução social, especialmente por 
causa da abolição das castas.

Systema re lig ioso : Buddha
quer dizer o Illum iuado. Çakia- 
Muni é a incarnação de Buddha 
e tambem se chama Buddha 
(illumioado.)— O fim  do homem é 
o N irvana  que não se sabe bem 
se é o repouso das transmigra- 
ções, ou a absorpção dos seres 
em Deus. Os meios para alcan­
çar esse fim reduzem-se a desar­
ra iga r as paixões.— Buddha pré- 
gou a caridade, a egualdade, e 
aboliu as castas. A  sua vida é 
muito legendaria.

Pouco ou nada falou de Deus, 
porque a sua religião não é mais 
que a transformação do Brahma 
nismo ou Vedismo. Foi por occa- 
siào dessa mudança que Brahma­
nismo tomou a forma acima 
descripta.

4 T aoismo.— Na China. Dizem

Evidentemente, S nhores, só a 
fé é capaz lestes surtos de ai- 
lucinação, só uma alma repas 
»ada de sobrenatural, vivendo 
em intima união com o espirito 
de Chrhto, póde sentir este ar­
dor empolgante, este férvido zelo 
pela salvação das creaturas, ten- 
ao ao mesmo tempo a rijeza e a 
perseverança da resistência aos 
formidáveis embates oppestos, de 
um lado, pela bravia rudeza dos 
indígenas, ie  outro, pela deshu- 
manidade dos colonos, explora­
dores crueis e iDsaciaveis dos 
miseros aborígenes.

A [este homem portentoso, que 
consumiu uma vida de quasi no­
venta annos ao serviço da re­
ligião e da patria, ao padre» An 
tonio Vieira deve o Brasil a sua 
evangelização numa zona de mui­
tas centenas de leguas, da Bahia 
ao Pará, sendo innumeras as tri- 
bus selvagens que converteu á 
fé christan e chamou á c iv iliza­
ção, as igrejas que edificou, as 
escolas que “instit-iiu, as obras 
de assistência que fundou, á fren­
te* de seus bravoe irmãos de ha­
bito.

E para ser compléta a auréo­
la» de merecimento que foi a ilia* 
da de sua vida de combateB, de 
ôacrificios e de triumphos, teve 
ainda a hieratida figura a coroal-a 
estes dois immarcescíveis florões 
— as tonturas do encarcerado e 
as agontes do naufrago !

O processo da canonização .cí­
vica do padre Antonio Vieira es- 
tá feito e julgado pela consciên­
cia nacional, só resta ao Brasil 
resgatar a sua enorme divida 
para com o humilde oiissionario, 
uma das glorias mais puras da 
nobilissima raça de que brota­
ram Nuno Alvares e Vasco da 
Gama, Affonso de Albuquerque 
e Luiz de Camões—  fazendo eri­
gir em sua metropole sumptuoso 
monumento publico em homena­
gem á memória immortal do 
S. PauJo do Novo Mundo.

Eis, senhores, porque ainda 
ba isntante eu confessava toda 
a rainha admiração pelos servi­
ços que ha prestado ao Brasil 
a Companhia de Jssus, pelo3 lou* 
ros que enfloram a sua agitada 
vida apostolica.

Continúa



que tem uns 30 milhões de prcr 
selytos. E ’ a religiào popular.

Fundador: Leo-tseu, no V  
seculo ante» de Christo.

System a re lig ioso: Deus é 
Tdo ( razão eterna prim ord ia l.)— 
Cumulo de superstições e de 
magia. Eeta religião foi reforma­
da por Confucio, que rejeitou 
muitas superstições.

õ. *F unciani8mo.—Na China. 
Os seus proselytos são, segundo 
dizem, 240 milhões- E' a religião 
official- *

Fundador: Confucio, nascido 
no anno 551 a. C.

L ivro  sagrado : K in g . 
Systema religiçso : Deus é o 

céo (poder moral, não Deus 
pessoal) ao qual o Imperador, 
filho do céo, offerece sacrifícios. 
A  China chama >e, por essa ra­
zão, o Celeste Império. —O culto 
principal é o dos antepassados 
que dizem sobreviver, junta­
mente com o culto de varios 
espíritos, que actuam em diver­
sas partes. Confucio appellou 
para a tradição contida nos 
Kings e, por isso, foi mais um 
philosopho reformador do que 
fundador duma religiào própria 
mente dita.

S h in to is m o .— E’ uma religião 
antiga restaurada no Japão por 
decreto de Mikado era 1868, 

Fundador : desconhecido. C o d - 
ta uns 20 milhões de sequazes.

L iv ro  sagrado ; Kogki. E ’ uma 
collecção de lendas feita, segun­
do dizem, no anno 717 a. C.

Systema re lig ioso: Kami é o 
Deus do céo e da terra. Tambem 
existem os Kamis dos ries, do 
mar etc. O symbolo da divindade 
é o Gochi, uma varinha com ti­
ras de papel. Os Kam i* das cas­
catas e dos rios levam os pecca- 
dos dos fieis.

7. P a g a n i s m o .— E oi a  r e l ig iã o  
do  m undo  a n t igo  cha ldeu , g r e g o  
e  r o m a n o  ; e a in da  é  h n je  a  de 
uns 140 m ilhões  de pessoas que  
v e n e ra m ,  uns mais, outros m e ­
nos, as f o r ça s  da  natureza .

Systema relig ioso: Uma idéa 
v a g a  de prêmios e de penas 
depois da morte. Adorava uma 
infinidade de deuses ou semi- 
deuses, que não eram mais do 
que virtudes e vicios divinizados 
(M ercú rio  ladrão, Menus impu- 
dica, Júpiter adúltero)., No paga­
nismo, Numa, segundo rei de 
Rom i (714 a. C.) passou como 
mensageiro da divindade e ins­
pirado pela Nimpha Egeria.

8. M a h o m e t i s m o .— E stá espa ­
lh a do  p e la  A f r i c a  s ep ten tr ion a l  
e  A s ia  Occ iden ta l,  e  con ta  p e r to  
de  200 m ilh ões  d e  sequazes.

Fundador : Mahomet, nc anno 
570 da era christã.

L ivro  sagrado :— 0  Alcorão. 
Systema religioso : Funda*se 

na unidade de Deus, na oração, 
nos hábitos <3 no fatalismo das 
cousas e das acções humanas. 
Mahomet affirma ser Jesus Chris­
to propheta, mas ter errado, e 
chama‘se a si 0 ultimo dos pro* 
phetas. Nega a divindade de 
Jesus Christo e a Trindade em 
Deus.— M o ra l: Polygamia, dr
vorcio, propagação da religião 
pela espada, probJbiçào do estudo 
critico do Alcorão.

9. Chri9rnaNiSMo.-—Professado 
por todos os povos civilisados 
e espalhado por todo 0 mundo ; 
conta perto de 500 milhões de 
fieis.

Fundador : Jesus Christo, nas­
cido no anno 42 do reinado de 
Cesar Augusto, na Galiléa, no 
anno de Roma 746— 740. Este 
nascimento é 0 facto mais iar 
portante da historia humana.

E eftectivamente os annos con* 
tam-se em todo 0 mundo civ ili­
zado a começar delle.

10. Judaísmo.— Ou se cunside* 
raoJudaismo como uma phase 
da Religião revelada a Moysós 
e aperfeiçoada por J. C., e então 
o Judaísmo é uma parte do 
Christianismo. Ou se considera, 
á maneira dos modernos Judeus, 
como religião que rejeita o aper­
feiçoamento feito por J. C., e 
então é uma religião particular 
e distincta. Conta 10 milhões de 
proselytos.

N O T A . — N in gu ém  se escandalize 
Se, em razão de m ethodo e analyse

ã f l M H i i á i i i t i i â i a

seu d iv in o  Fu n d ad or junctanipn ie 
com as falsas re lig iõ es . Porquan .o , 
assim com o quando se achava na 
terra, parecia J . Christo «aos olhos 
do corpo» sem elhante aos outros 
homens, mas as suas obras m a rav i­
lhosas davam -no a conhecer «aos 
olhos da alma com c filho  de D eus ; 
assim tambem as provas da verdade 
do Ohvistianism o nos m ostrarão a 
im m ensa d ifferen^a entre este e  as 
falsas re lig iões .

P. POLIDORI

DO M E U  M A N U S C R IP T O

Ao a m ig o  M. P.

Cada dia uma mysteriosa voz 
me diz :

.ribre o teu coração á esperan­
ça e rejubila-te cada vez que 
moves 0 passo para a perfeição, 
que deve encimar o teu pensa­
mento.

Guarda ira maculado sempre o 
teu idal religioso; estuda 0 sen­
timento da 9ua grandeza, e os 
exemplos de tantos homens vir 
tuosos sirvam te de encitamento 
ás grandes cousas.

Ama a prece: 0 vôo da pre 
ce é infinito como 0 vôo do pen­
samento, como 0 lance do cora­
ção, e é-lhe mais poderoso. A 
prece ampara, defende, consola, 
aquelles que 0 pensamento não 
pode senão saudar de longe, e 0 
coração não pode senão amar. 
Não deixes atrahir te pelas cou­

sas mundanas; ama o verdadei­
ro, procura 0 verdadeiro, pelo 
verdadeiro, eis 0 teu de 

ver.
Não faças como muitos que fa­

lam diversamente daquillo que 
pensam, com receio da critica 
e da desaprovação; deixa o ho 
mera julgar a seu taiante; e tu 
sê severo na tua opinião.

A alma que se abre é boa; a- 
quelia que se esconde, é má; a 
tr insparencia é  0 signal das al­
mas leaes e elevadas; somente 
diante dos maus; dos profanos, 
djs indignos precisa velar se e 
esconder-se.

Não ambiciones a gloria, essa 
larva que- tantas penas e traba­
lhos nos dá. O genio por maior 
que seja, não se completa senão 
com a fé.

Nunca mintas, nem a ti mes 
m o; cada palavra, cada acto, 
tenha a sanção da tua conscien 
cia.
. Como religioso é 0 teu pensa­

mento, assim religiosa seja a tua 
obra.

Sobre a tua peuna está escrip 
to : Sem mancha, sem medo.

Acima da belleza material que 
é c^aduca, põe a belleza moral 
que é eterna.

Não escrevas para contentar 
a critica, ou o publico; mas pa 
ra satisfazer a ti mesmo e ser‘ 
vir 0 teu proximo.

Não invejas a ninguém; nem 
ao rico os seus palacins, nem ao 
sabio o seu talento; estejas satis­
feito com o que pessues e com 
0 que sabes, e viverás feliz.

Na escolha de ura amigo sê c^s* 
to; procura 0 homem e não os 
accidfntes da fortuna.

Ama a natureza que fala da 
omnipotencia e grandeza de Deus; 
que desperta em nós suavidade 
de pensamentob 0 riqueza de af 
fectos; ama outrosim a tua casa, 
que é 0 centro do teu dever, e 
do leu trabalho; ama a na. sere­
na paz do pensamento ; abre a 
porta á luz, ás flores, á poesia, e 
a tua felicidade será certa.

A. B.

A  proposta 
do Vaticano

Está noticiado que os paizes 
alliados vão tomar em conside­
ração e estudar a proposta de 
paz offerecida pelo Santo Padre. 
Mais ainda : os paizes da Entetv 
te e os que depois da guerra se 
lhes juntaram, resolveram encar­
regar a Inglaterra do estudar, 
discutir e solucionar a nova 
questão que se apresenta com a 
mediação de Bento XV.

De fórma que todo esse barulho

da imprensa mundial, todas essas 
bravatas, tedas essas scenas de 
revanch?, toda essa gritaria dos 
chamados orgãos da opinião, foi 
para armar ao effeito, e, mais 
do que isso, 0 signal de mal 
contida colera pela intervenção 
do Papa numa guerra que os ca­
nhões não decidiram.

As mais grosseiras accusações 
lançadas ao Soberano Pontífice, 
não sabemos nós a que paiz ir 
buscal-as Certo, certo é que aqui 
mesmo, no Rio, têm alguns jo r  
naes empregado 'esforços hercú­
leos para desmoralisar, ndiculari* 
sar, enfraquecer 0 gesto do Papa. 
Entre elles, está essa A Noite, ves­
pertino que já teve a sua eejade de 
ouro e a sua moral firme, e que 
hoje arvora a bandeira negra, 
como folha petroleira e menti­
rosa.

O seu serviço telegraphico espe' 
ciai (/...) do dia, 19 dá*nos isto :

«. . Pessôa de alta posição so­
cial e freqüentadora assidua do 
Vaticano, declarou. n'ama con­
versa particular, que 0 Papa se 
mostra abatldissimo, e não "es­
conde a sua profunda decepção 
pelo acolhimento desfavorável 
que tiveram as suas proposta* 
de paz, por parte de todo9 os 
paizes alliados. O Pontífice passa 
horas inteiras nos seus aparta­
mentos, meditando e rezando, 
nc*gando-se a falar com os car 
deaes».

Este serviço especial dANoite  
parece ter sido forgicado pelo 
continuo do fundo das escadas 
da redacção... O acolhimento des­
favorável que as propostas do 
Papa tiveram consite nisto : os 
allia os vão estudal-as e a In ­
glaterra vai responder a Bento 
XV...

O M m sageiro, de Roma, jornal 
insuspeito de clerical— veja bem 
A Noite !— diz isto, na sua edição 
de 20:

« A  epistola-papal tem apenas 0 
intuito de expor á luz do sol 0 
que se pensa na obscuridade, e é 
mais uma d e m o n s t r a ç ã o  d e  q u e  
n ã o  h a ,  no V a t i c a n o ,  i n f l u e n  
c i a  d . p l o m a t i c a ,  nem dos im pé ­
r io s  CENTRA ES NEM DA ENT5NTE».

A  Noite não póde ou não quer 
vêr estas coisas. Circula de noi­
te, em que todos os gatos são 
pardos.,.

Já 9e vai dizendo, nas rodas 
políticas européas, que Sua San­
tidade pretende apresentar nova 
proposta de paz, sobre bases con­
cretas», no dia 3 de setembro pro* 
ximo.

Bento X V  espera apenas que 
os alliados façam as suas com­
binações entre si, que 0 , governo 
ioglez se manifeste sôbreassuas 
propostas, para agir depois di­
recta e praticamente Nós bem 
sjbemos que A Noite dá um ca­
vaco solemne com esta ascen­
dência do Chefe da Christanda- 
de. este valôr, esta influencia 
junto dos reis e dòs imperado­
res.

Mas, tenha paciência. Elles 
querem., e 0 mundo tambem o 
quer.

D ’ A  União

- ■ -------------

GUARDA DE UONRa
AO SS. SACRAMENTO

Domingo, 26 de Agosto de 1915

Igreja Matriz 
Conforme aviso anterior a ex­

posição de amanhã, será na i* 
greja Matriz na missa das 7 ho­
ras.
O encerramento ae dará às 6 1[2 
da tarde com canto de ladainha, 
Tantum Ergo e bençam

O secretario

IRM AND AD E DE N.S. DO 
ROZARIO  

Da ordem do Irmão Pio* 
vedor aviso a todos os Irmãos 
que amanhã às lo  horas 
haverá nà igreja matriz, mis 
sa, recitação do terço, ladai­
nha e bençam com 0 SS Sa­
cramento. Peço o compare* 
cimento de todos.

O secretario 
Ferm ino O.do Espirito Santo

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS

F ILH AS DE M ARIA

De accôrdo com a disposição do 
Revrao. Sr. P. Director aviso as 
congregadas que a reunião raen 
sal terá lugar no dia l.o de Se­
tembro proximo futuro às 5 1/2 
da tarde.

A  secretaria

■0

APOSTOLADO d a  o r a ç ã o
Do accôrdo com a dispo­

sição do revmo. sr. P. Dire­
ctor aviso ás eras, Zeladoras 
que a reunião mensal será 
no dia 27 do corrente ás 5 
1J2 horas da tarde.

A secretaria

CIRCULO  CATH O LICO  
Seçção masculina

Avisa-se os srs. Irmãos que 
no proximo domingo, vinte 
e seis de Agosto haverá na 
Matriz missa ás sete horas' 
da manhã e reunião ás cinco 
e meia da tarde em ponto.

O 2o secretario

APOSTOLADO DA OR&ÇÃO 
De ordem do nosso Revmo 

Director foram marcadas as 
reuniões mensaes. Das sub- 
zeladoras no dia 26 ás lo  1*2 
horas da manhã, dos decu* 
riões no dia 27 às 6 horas 
da tarde, dos meninos e me­
ninas no dia 28 às 5 horas 
da tarde.

A communhão rep^radora 
será no dia 30 as 7 1 [2 ho. 
ras da manhã no lugar de 
costume.

F E S TA  D E ,S . ROSA E. S. 
SEBASTIÃO 

No dia 27 do co- 
rente começará o triduo em 
louvor a Sta. Rosa e S. Se­
bastião, constando de terço, 
pratica, ladainha e benção 
do SS. Sacramento.

No dia 30 às 7 1[2 horas- 
da manhã haverá missr com 
communhão geral.

A  tarde haverá bençam 
solemne com o panegyrico 
da Santa.

A vice secretaria

A o  C n th o lic o s  Y tn a u o s
Os protestantes vão pouco 0 

pouco diffundindo 0 veneno da 
erro no seio cia sociedade bra­
sileira; esses obreiros de iniqüi­
dade nada poupam, no seu ardor 
diciboheo, para disseminar, por 
toda, a parte, 0 virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales­
tra, as arengas,em que poem em 
ridiculo 0 culto catholico, espe 
cialmence as homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria* 
Santíssima. E nós catholieos ha­
vemos de cruzar 09 braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa 
zer ura peqneno sacrifício era 
seu favor ? Quantos mil habi­
tantes tem 0 município de Ytú? 
Si cada um entrasse com a in­
significante quantia de 500 róis, 
teríamos meios mais que suíficien* 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica — A Federação - 
e reformar a typographia.

E' preciso comprehender a 
importância di imprensa ca* 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re­
gatear 0 nosso obulo em favor 
d’uraa causa tão santa. Nós re­
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 -5 -1 9 1 7

Subscripçào em favor da folha 
catholica —a. Federação 

Quantia já  publicada 489$000 
D. Aurelia ^Pacheco

Jordão 20$000

D. Maria José de A l­
meida Leme 2-fOOO

Total 5118000
Louvado seja Deus, esperamos 

que até 0 fim do anno tenhamos 
uma ima iraportancia que se dér 
para pagar toda a dívida, sirva 
p a r a  diminuJ-a consideravel­
mente.

Estendemos 0 nosso pedido a 
todos os assignantes d;A Federa­
ção. Pois pela grande crise por 
que passa o paiz, tudo subio de 
preço; os materiaes typographi- 
cos subiram 0 triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 
m^ntarara 0 preço da assignatura, 
a d'A Federação se conserva a 
mesma. E ' justo que os assignan­
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan­
tes ; si cada ura désse 0 auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem man­
dar, por um ompregado, a im­
portância que quizerem dar, á  
rua do Carmo, n.° 13, nós toma­
remos nota e mandarémoso re­
cibo-

p  A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

” n o t A S  E HÒT1C U S  
Justa homenagem

Esteve magnífico o ban* 
quete offerecido ao exmo. 
sr. Dr. Antonio de Souza 
Barros, digníssimo Juiz de 
direito desta comarca.

O salão principal do Cen* 
trai Club, ricamente ornado 
de flore3, folhagens e festões 
e profusamente illuminado, 
apresentava um bellíssimo 
aspecto.

Durante o banquete, que 
correu na melhor ordem e 
maior cordialidade, o con* 
juncto musical sob a direcção 
do maestro sr. Tristão Ju­
nior executou lindíssimas oe*L
ças de musicas escolhidas, 
que foram muito apreciadas.

Ao dessert 0 sr. Affonso 
Borges, em nome da socie­
dade ituan3,usou da palavra 
saudando em bello discurso 
ao exmo. sr. dr. Juiz de 
direito, que respondeu agra- , 
decendo ao orador e ao povo 
ituano essa demonstração 
de estima e amizade.

Em seguida usaram da 
palavra em bellos im provi­
sos os srs.dr.Amacdo Caiuby, 
dr. Antonio C. Pereira da 
Costa, sr. Marinho Junior, 
professor Felicio Marmo, e 
finalmente 0 sr. dr. Graciano 
Geribello, que fez o brinde 
de honra ao homenageado.

Foi uma festa sympatbica, 
em que reinou a ordem 0 

dominou a cordialidade, ten* 
do"se quebrado 0 protocollo 
das etiquetas, para dar-se lu­
gar á expansão das festas ce­
lebradas em familia, e isso foi 
0 que mais agra deu a todos 
os convivas.

Muito justa essa homena­
gem da sociedade ituana, 
porque o sr; Dr. Antonio de 
Souza Barros, juiz integro 
e attencioso a todos, e cava­
lheiro de fino trato e bemfa- 
zejo, é verdadeiramente me­
recedor da estima e acata­
mento do nosso povo.

F e s ta  d a  Ro;^ M o a te
Revestida de grande pom­

pa e brilhantismo, realiza­
ram se uõ sabbado e domin­
go passados, nesta cidade, 
as solemnes festas de Nossa 
Sen nora da Boa Morte e As* 
sumpção.

No sabbado, pelas 7 horas



da noite sahiu a devota 
procissão da Boa Morte a' 
qual esteve bastante concor­
rida, tomando parte nella 
grande numero de anjos,, 
mordomas, e irmandades da 
parochia.Âbrilhantaram*n’a a 
as corporações musicaes <30 
de Outubro», e «União dos 
Artistas», que executaram 
alternativamente liüdas peças 
musicaes.

A frente de muitas casas 
das ruas por. onde passou a 
procissão estava nluminada 
com lanternas de varias co* 
res.

No domingo, pelas 10 ho­
ras ôa. manhã realizou-se a 
missa cantada, com boa con* 
currencia de fieis

A ’s 5 horas da tarde sahiu 
a imponente procissão de 
Nossa Senhora da Assumpção 
vindo a bella imagem da 
Santíssima V irgem  em andor 
lindamente ornado.

Tomaram parte na pro­
cissão, não só a irmandade 
da Boa Morte, como tambem 
as irmandades de S. Beue’ 
dicto e do Rosário, crescido 
numero de anjos, virgens e 
grande massa popular.

A  procissão percorreu as 
ruas de Santa Rita e Santa 
Cruz que se achavam jun- 
cadas de flores. Tocaram du­
rante o trajecto as mencio' 
nadas corporações musicaes-

Adentrada prégou eloquen' 
temente o revmo. mons. Jo* 
sé Rodrigues Seckler,e termi* 
nou*se a festa com a bençam 
do SS. Sacramento.

Apoz longa e cruel enfermi­
dade, entregou domingo a aua 
bella alma ao, Creador pelas 14 
horas, em Indaiatuba, ro nosso 
distincto amigo sr. Angelo Pran- 
aini. A sua morte foi bastante 
sentida nesta cidade, no seio dv a 
seus numerosos amigos.

Contava 56 annos de edade e 
era casado dom a exma. sra. D. 
ProBpera Prandini, de cujo corr 
soi cio deixa 9 filhos, nntre os 
quaes, 4 menores.

Ao seu sepultamento, que se 
realizou a 1 hora da tarde de 
9egunda feira ultima, comparece* 
receu grande numero de pessoas, 
não só da localidade, como desta 
e da visinha cidade do Salto.
Paz ás suas almas e pezames á 

enluetadas familias.

Inftammação no estomago, não 
supportava alimentos solidos 
Devido á antiga dyspepsia, 

cujo estado foi sempre agravan­
do-se, cheguei ao extremo de 
não poder supportar alimentos 
solides devido a grande inítanr 
mação do estomago.

Depois de recorrer a varios 
tratamentos sem resultado, curei* 
me com o uso exclusivo das
«P IL U L ãS d ig e s t iv a s  d o
RBBADE MOSS».

Grato por tão grande beneficio 
aconselho publicamente a todos 
que sofirerem do estomago o uso 
desse poderoso medicamento. 
Herbcrto R. Dawlmg, industrial. 

Rio, 4.
Em todasas Pharmacias e Dro-

Ig re ja  do Farino

No domingo ultimo foi pela 
primeira vez exposto o SS. Sa* 
cramento nesta igreja, havendo 
regular concorrência de adora* 
dores durante o dia. A ’8 7 horas 
da noite, após a recitação do 
terço ençerrouse a adoração 
com o canto das ladainhas e 
bençam do Santíssimo.

Fallecimeiitoa
P o r  carta vinda de Bebdat, 

Syria, sabe-se ter ali fallecido o 
sr. Miguel Labach, pae do sr. 
João Miguel Labach, negociante 
nesta praça e da exma. sra. D. 
Acgeia Labach Gase, esposa do 
sr. José Gaze Labach.

Por sua alma será celebrada 
uma missa de requiem  na igreja 
do Bom Jesus, ás 7 1/4 da ma­
nhã de tsrça*feira, 28 do erren* 
te.

— Victimado por cruel irr 
fermidade que zombou de 
todos os recursos da medi­
cina, falleceu pelas 6 1 [2 da 
tarde de segunda-feira ulti­
ma na Santa Casa de Mise­
ricórdia desta cidade, o bon­
doso moço, Aristides Fouse- 
ca, irmão do sr Sylvio Fon* 
seca.

A u iiiv e rs n r io s
Passou-se hontem, 24 do 

corrente, o anniversario nata* 
licioda virtuosa Irmã Maria 
Ursula, que no seculo se 
chamava Maria Dias Ferraz, 
residente Da Santa Casa de 
S. Paulo.

Tambem festejou hontem 
o seu anniveisario natalicio 
a menina Aurea, dilecta filha 
do sr. Abraham Borsari.

Completa hoje mais um 
anno de exístencia a senho- 
rita Rita de Cassia Nascimen­
to, dilecta filha, do sr. João 
de Deus Nascimento.

Fazem annos no dia 28 o 
sr. José Galvão de Camargo, 
e a menina Camilla, extre* 
mecida filhinha do sr. Sebas  ̂
tião Martins de Mello.

No dia 29, a menina Eu* 
ridice, dilecta filhinha do sr. 
José Augusto da Silva.

No dia 30, a exma. sra. 
d. Ismenia Toledo Galvão, 
virtucaa esposa do sr. Fran­
cisco Corrêa G a lvão ; e a 
menina Dominguinhas, di. 
lecta filhinha do sr. José 
Santoro.

Aos anniversariantes os 
nossos parabéns.

Chamamos a 3ttenção dos 
leitores para o annunoio de 
Chacara que noutra parte 

desta folha faz o sr. Camil- 
lo Gianini.

Eufermo
Acha-se en ferm o o nosso 

bom a m igo  e  fe rvoroso  ca­
th o lico , sr. Manuel Esteves 
R odrigues, a quem  desejamos 
prom ptas melhoras.

SALÃO DE BARBEIRO
O abaixo assignado participa 

aos seus freguezes e amigos que o 
motivo de estai ^fechado o seu 
salão sito a rua da Quitanda, é 
devido a uma enfermidade que o 
acommetteu.

De quarta-feira proxi na em 
diante será novamente reaberto.

Antonio Fe lix  da Costa

Tuberculose, Bronchites) Anemia, 
Tosses, Fastio 

Até hoje o «REMEDIO VEGE­
TARIANO  DE ORMANN» é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculese, o reraedio mais effi 
caz para a cura das bronchites, 
anemia, tosses, fastio. Diaria­
mente recebemos quantidade de 
attestados de pessoas curadas.

A Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães certifica que sua filha, 
de 18 annos de ^dade, doente 
do peito, com muita tosse, fraca, 
flores brancas, suppressão do 
incommodo durante muitos me* 
zes, vio reapparecer o incommo* 
do e desapparecer a tosse, o 
fastio e todas as doenças, desde 
que começou a usar o «REME* 

| DIO VEGETARIANO DE ORH* 
[ M ANN», com o qual ficou com- 
! pletamente boa.
| Joanna Fernandes de Magalhães 
| Pará, 20 de Janeiro de 1914.

Em todas as Pharmacias e Dro­
garias.

D. A m ah ile  P. Fraicí
Q uin ta-feira  ultim a realizou se na 

ig re ja  do Pa troc ín io , a missa l e  30 ' 
d ia do passamento da* •' saudosa se- 

i nhora D  A m ab ile  P a p o t i C ra ici.

Conhecimento ntil
Amaréllinhas 

Um côco ralado, meio kilo de 
assuccr, 1 clara de ove, rr.ietu* 
ranrse e^faz^nrse broinhas e 
põenrse a seçcar cm forno bran­
do.

Cio tilde

MISSA DE REQUIEM 
João Miguel Labach,Angela, jüa’ 
bach Gaze, e José Gaze Labach, 
convidam a todos os seus pa­
rentes e pessoas de sua amizade 
para assistirem a missa de re­
quiem que mandam celebrar na 
igreja do Bom Jesus, á9 7 1/4 
da manhã de terça-feira, 28 do 
corrente, por alma do seu saudo­
so ‘ pae e sogro Miguel Labach, 
fallecido na cidade de Bebdat, 
Monte Libano, Syria.

E por esse acto de religião e 
caridade desde já  se confessam 
eternamente agradecidos.

Ytú, 25 de Agosto de 1917.

nem roupa alguma sobre o ventre
Soffria de uma verdadeira 

myosthenia gastro-intestinal, sen­
do obrigado a fazer uso constan­
te de laxativos varios, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
oue apenas com 2 vidros das 
prodigiosas P IL U L a S ANTIDYS- 
PEPTICAS” DO DR. O HEIN- 
ZELMANN, já  me encontro bas­
tante disposto para as luetas da 
vida, pois que até então vivia, 
sempre abatido e de mau humor, 
devido ao constante padecimento 
que me acabrunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe­
liz com o uso das afamadas P Í­
LU LAS  ANTIDYSPEPTICAS D0 
DR. O. HEINZELM ANN, levan­
to as mãos ao céo e curvo-me 
diante da Provide»cia Divina, 
unica e exclusivamente por me 
haver guiado ao caminho acer­
ta lissimo de usar as «Pilulaa 
Antidyspeptica9» do Dr. Oscar 
Heinzelrnann, para a minha cura.

Autorizando V. S. a fazer ô

f uso que lhe convier da presente 
f carta, a bem dos infelizes que 
( soffrem do mesmo ma), sem ex- 
i pressões para agradecer-vos su* 
bscrevo-me com a maiVelevada 

j consideração.
De V. S. Att.o Crd.° erObrd.o 

-  Genebra Ido Corrêa de Toledo, 
redactor proprietário da «Fclha 
de Alfenas».

Reconheço a letra e assignatu- 
ra do Sr. Genebraldo Corrêa de 
Toledo, do que dou fé.

Alfenaa, 21 de Abril de 1909.
Em testemunho da verdade— 

O tabellião interino Antenor 
Francisco d* O rvalho.

OBSERVAÇÃO U T IL  : As ver­
dadeiras P ÍLU LAS  DO DR. OS. 
CAR HEINZKLM ÀNN têm o 
vidros em Rotulos Encarnados9, 
sobre os Rotulos vae impress ‘ 
a marca registrada O. H. com^ 
posta por Tres íCobras Entrela\ 
çadas.
Em todas as Pharmacias e Dro­
garias.

Chacara
Vende se a chacara Padre 

Bento, sita a rua do Mata­
douro, com uma casa gran­
de e dua.5 pequenas.

Trata-se com o proprieta 
rio a rua do Matadouro n 0 
36.

Camillo Giannini

INVICTA

TERRENO A VENDA
Vende se em lotes ou em uma 

só porção, a quadra de terras 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle* 
gios e a Caixa d’agua.

Informações com o Revmo9Sr. 
Frei Mauricio Lans.

Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof' 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as côre3. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

À ’ venda em toda parte e no deposito abai­
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
'O U IT H Y ”

A. LO PE S  V A L L E

123 -  R n a  Máriz e B arres ,—12<i
RIO DE JANIERO

Falta de Âppetite
É  um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é  prolonga­
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên­
cias. Se experimentamos difR- 
culdade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re­
feição é difficil e se sentimos fre­
quentemente dores de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos d o  estoma­
go  trasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o uso de um remedio que esti­
mule e tonifique o estomago.
Q u e as Pilulas Rosadas do  Dr, 
Williams reunem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

As encontrnreis om todas as 
pharmacias c outros estabele­
cimentos mercantis em todo o 
mundo civilisado. Usando-as 
todos os vossos males do esto- 
mago desiipparecorao em pou* 

jg co tempo.
n   ap ra qi ii!T!>rfiiiiii.iiiinT,",'i st jggj Erm.mirimitTmi mm m n

Do Sr. Genebraldo Corr ca de 
Toledo, proprietário  da 9’Fo' 
lha de Alfenas”, Estado de 
Minas.
Ha dous annos mais ou menos 

que padeeia horrivelmente dos 
intestinos, sentindu um calor 
extraordinário, a ponto de não 
poder supportar a calça abotoada

%
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çliniça Mediço Cirüreiça
d o  11

| •

Dr. Braz Bicudo de Almeida •!
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Eudoscopia vesical e 

uretrai— Injecções usem dôr“ de 914 e 
Saes mercuriaes 

— A N A LYSE  DE U R IN A —

Riaguostice «lo typho e «la tubereulose  

R U A  DO FO M  R F R C IO ,  114

TE LE  H O N E 94  

Y T Ú

i :

i :

(               ...
V  .............     1 t

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San­

gue J E L X X J R  D E  N O G U E I R A , do Phar- 
tnaceutico du S ilva  S ilve ira , avisam
que, apesar da actual crise, não augmentaram 9 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para 9 publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

i b r .  R anuel üf. Rneno ’ j
1 , j :

A  D V Q G A Ü O
• • : •

1 R. deSta. Rita, 81 C--YTU' I !

ENCARNADORDEIMAGENS
ete.

Informa-se nesta typographia
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C CASA SANTORO
{<_ R e l o j t a r i a  e  .Toai!» o ria F T  AEO S IT ISSÀ
V "  Rua do Commercio, N  62 Y T U ’
Ni. Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat
ls^ de todas as qualidades e preços trabalho solido e garan 
iC  tido era ambos artigos.Der osito ~ xclusivo nesta cidade dos 
j T  afamados relogios Zenith eXhronoraeto Tris, e tem tara 

hem dos fabricantesRoskopf Patente, — Omega — Aurea— 
(a« vendidos nos preç^í de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
N- quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
PT ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de paro 
P r  des e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 

Grammophones.
hj. Grande e variado sortiraento era artigos de phantaaia
Cv_ ' s para presentes.
fcT Unico depositário nesta cidade doa afamados relogios

ZEN ITH  e OMGA 
Y t— iíst do S Paulo—  José San for o

»- m j - ül -J i . '......  -  .1 --------:-------- - :............... ..........

C A S A
Vende se uma casa a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*sa a João 
de G-oes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

• • ••

t n a s u s a m i  m n m m i w

m m m /m m  mmmmm
m CflRTORiO DO 2o 0FFICI0 W

PEn

§

DO

^  Sebastião Martins de Mello
é  RUA DOCOMMERCIO

YTU

t

CLÍfí Là MEDIGA
DO

D r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  « o *  —

Clinica medica em geral 
Partos— Moléstias das 

crianças —  Diagnósticos 
em geral 

RUA D IR E IT A , 55

Telepho.ve 10 (provisorio
-j

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U

i
CORJVELIO PINHO 

T rata  papeis p a ra  
easanento

Rua de Santa Rita num. 24 Y T U ’

Oartfcrcs no pescoço •  f*£ s «  * 

HORRÍVEL SOFFRKR

E LIX IR  DE NOGUEIRA 
20 ÀNNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o E lixir 
de Nogueira do pharraaceu- 
tico chi mico S ILV E IR A

àJrn

■g
G

A O  P U B L I C - !

Os fabricantes do Grande Depurativo do San­
gue J E J L Z X IR  iV O fi U 3 S IR A ,  do Phar- 
maceutico Jio& o t ia  S itv fé  S i l v e i r a ,  avisam
que, apesar da actuai crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

Espccilicos de Sims‘i Soares
I
SRpmr
yiiw iT ii

;£j !&*. Latia CttiSo 
-J

Dt. hmz CâJ&o doa Ssnto» 
rn c&plonn&do pela F&fluldaAa dr
Z3 Stvo, ex-infccrno doa aoepitaes:
£  awdioo da Santa Caon « da 

BttftooooM P«rto î<s3a ds P» 
lotais, «ts.. eis.

XJ 
Z3 
15

23 Attesfco qns em minha olwikw 
V] eosftpregro com optimo reaaltado c 

CT] EUxve de Nogueira, ftramul*
CZÍ pkann&aiutieo eMrabo João

Süvíi S ilve ira .
**fi Na o hesito er» recorn-mapifôl-e,—* 
^5 ios que softraau, porque owi&ide rx)

Ero um preparado qt.e sobrepujr [P  
odos as shnilares, «Mi«rituüad< 
ra  ma, esyw.ialidaAe pharmaceuiicR m  

p p  t  que s scienoia 5B»adioa derar © &8\ ~ j  
*>cneplaoito. K

L-j ^Pelotas. 5 de No^esabsv!» à »  1812 jEJ ̂!r>r. Luím Caf&e dos Somem ^
ry3 nv-/í5síwíwih5?R*. f n

ElTdEJlSiBlfSJJl^mJBbirEGira

'Ulllliiií,!ÍÍ

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 

nmiíi morador em Ttauna Estado da Bahia. 
^■ ̂ i M  Em DOZE ANNOS de trabalhos pra' 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado-,appliquei e usei 1NNUMERAS 
•FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (era casos graves) pouco valor' 
merecera particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre. dyspep'

C T J B A S  B  C U S A s

ESTOAGq INTESTINOS
As astilh m s d e  v id a  de Souza Soares combatera o 

fa s t iO j as más d ig e s tõ e s ,  mbaaço g ra & iC T O S , as 
p & ia s  e g a s t r a J g ia s ;  curant as nauseas ou voraitos, a-fia. 
tulencia, 'a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, z (gv lc izam  as vacuaçõe$\previnem e curara a 
diarrhéa,a prÍ9ão de ventre,as heraorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seu poder absorvent 

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estornago, fiquei completamente resta 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs rae ter restabeleci' 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado.

— Manuel Jacinto Fay andes'

' í í . ^ r m Ê J
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D. U.ARÍA IfKANDINA CáMIXJ*

Altesto qu-e est&ndn soffrendo 
»or espsço de oito amtos, Je 
throa no peŝ ioço e fa^«, u&e> 
jefíííe periedo diversa medica 

 ̂ < ■ para tal raoloe
pr .■ . •:> de effeitoa nega-

.fMjlho do men marido 
LnL Sobral Campos, use
o preparado Elixir d-e Nogueira 
do pharmaceutií'0 João da Silv: 
Silveira, e ccm tres vidros fíque  
r *d ic * liD *n ^  curada.

Por ser verdade, pod<*m faze. 
.desca o uso que convier.

Estado de Pernam buco —  G ra  
ratk ,  29 de A b r il  de 1913.

M a r i a  B r  a n d i n a  C a m p a » .

(Firma reconhecids )*

BUlBUTpma .2M ? M  z n s

Mitas pessoas quando se encon­
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eflfr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommtndado por médicos e cora 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c ito ra  1 d e  Csainbsirá 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTII- 
DA, etc
A venda nas principaes

pharmacias e drogariasí


